
  

 

16 DE OUTUBRO DE 2018 

Terça-feira 

¶ BRASIL BUSCA UMA INDÚSTRIA MAIS COMPETITIVA, INOVADORA, GLOBAL E 

SUSTENTÁVEL 

¶ 'BOLSA EMPRESÁRIO' NÃO ELEVOU TAXA DE INVESTIMENTO DO BRASIL, DIZ 

ESTUDO 

¶ ARTIGO: TERCEIRIZAR ATIVIDADE-FIM? PODE SIM, DECIDIU O STF 

¶ VOLUME DE SERVIÇOS PRESTADOS SOBE 1,2% EM AGOSTO ANTE JULHO, 

REVELA IBGE 

¶ PAULO GUEDES TRABALHA NA CRIAÇÃO DE UMA REFORMA FISCAL MAIS 

ABRANGENTE 

¶ PARA SETOR DE INFRAESTRUTURA, FIM DA CRISE FISCAL DEVE SER PRIORIDADE 

DO NOVO GOVERNO 

¶ EMPREGO TEMPORÁRIO COMO A ÚNICA OPÇÃO 

¶ BOLSA SOBE E DÓLAR CAI MAIS DE 1% EM SESSÃO DE ESPERA POR NOVA 

PESQUISA ELEITORAL 

¶ IPC-S SOBE 0,52% NA 2ª QUADRISSEMANA DE OUTUBRO (0,53% NA 1ª 

LEITURA DO MÊS) 

¶ BANCO LIGADO A MARCA DE CAMINHÕES INICIARÁ OPERAÇÃO NO 1º SEMESTRE 

DE 2019 

¶ APESAR DE QUEDA NAS REFINARIAS, GASOLINA MANTÉM ALTA NOS POSTOS 

¶ MONTADORAS PREVEEM CRESCIMENTO MENOR NO MERCADO BRASILEIRO EM 

2019 

¶ MUSK, DA TESLA, DIZ QUE NOVOS CHIPS DE CONDUÇÃO AUTÔNOMA ESTARÃO 

DISPONÍVEIS DENTRO DE SEIS MESES 

¶ VENDAS E PRODUÇÃO DE VEÍCULOS NO BRASIL DEVE DIMINUIR EM 2019, DIZ 

ANFAVEA 

¶ VENDA DE CARROS DESACELERA EM 2019 
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¶ FAZENDA DIZ QUE GREVE DOS CAMINHONEIROS TIROU 1,2 PONTO 

PORCENTUAL DO PIB 

¶ BMW, UMICORE E NORTHVOLT SE UNEM EM PARCERIA DEDICADA A BATERIA 

DE VEÍCULOS ELÉTRICOS 

¶ VENDAS DO GRUPO VOLKSWAGEN CAEM 18% EM SETEMBRO 

¶ VOLVO CARS DÁ SALTO DE VENDAS NO BRASIL E ESPERA MAIS COM O S60 

¶ E GOODYEAR JÁ PRODUZ NOVO PNEU PARA ÔNIBUS 

¶ GRUPO BMW FAZ RECALL DE 102 CARROS POR RISCO DE PANE 

¶ EUA PASSAM ARGENTINA NA COMPRA DE AUTOPEÇAS DO BRASIL 

¶ PRODUÇÃO DE MINÉRIO DE FERRO PELA VALE ATINGE NOVO RECORDE NO 3º 

TRIMESTRE 
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Brasil busca uma indústria mais competitiva, inovadora, global e sustentável 

16/10/2018 – Fonte: CNI (publicado em 15-10-2018) 
 

Com estratégias para a recuperação e o crescimento da economia brasileira, Sistema 
Indústria aposta em inovação e tecnologia para recuperar a competitividade  
 

 
A cada real produzido pela indústria são gerados R$ 2,32 para a economia brasileira. 

A agricultura gera R$ 1,67 e, o setor de serviços, R$ 1,51  
 

Nos próximos quatro anos, o Brasil precisará enfrentar desafios sistêmicos para 
aumentar a competitividade e retomar o ciclo de crescimento econômico e social. O 

cenário internacional revela o aumento do peso da inovação, da tecnologia e da 
sustentabilidade não apenas nos negócios, mas em economias inteiras. 

CÂMBIO 

EM 16/10/2018  

 Compra Venda 

   

Dólar 3,715 3,716 

Euro 4,307 4,308 
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Esses são três fatores-chave impulsionados pelo Sistema Indústria, que é composto 
pela Confederação Nacional da Indústria (CNI), pelo Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial (SENAI), pelo Serviço Social da Indústria (SESI) e pelo 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL). Cada uma das quatro casas, junto com as 27 federações 

das indústrias, atua em frentes variadas para ampliar a competitividade nacional. Veja 
como atua cada entidade:  

 
CNI - Defende os interesses da indústria, formula propostas de políticas públicas que 
melhorem o ambiente de negócios e mantem parcerias para ampliar a competitividade 

e a inserção internacional das indústrias brasileiras.  
  

SENAI - Maior rede de ensino profissional da América Latina, já qualificou mais de 73 
milhões trabalhadores de 28 setores da indústria. O SENAI coordena uma rede de 58 
institutos de tecnologia e 25 institutos de inovação, que prestam serviços industriais 

customizados para a indústria em todo o país.  
  

SESI - Tem a maior rede de educação regular do país, com cerca de 1,2 milhão de 
matrículas anuais, em todos os estados brasileiros. O SESI é também referência em 
gestão da segurança e saúde no trabalho e na promoção de saúde dos trabalhadores, 

beneficiando 4 milhões de pessoas em 2017.  
  

IEL - Especializada em gestão corporativa, educação empresarial e inovação, é o 
braço operacional da Mobilização Empresarial pela Inovação (MEI), principal fórum de 
debate sobre inovação no país. Em 2017, foram 26,3 mil empresários capacitados e 

1,3 mil empresas atendidas em consultorias.  
 

A força do Brasil Indústria - O desempenho da indústria serve tanto de indicador 
de capacidade de geração de riqueza quanto de reflexo da urgência com que o país 
deve implementar mudanças de rota na economia.  

 
Os dados demonstram o importante papel desempenhado pelo setor. A cada real 

produzido pela indústria são gerados R$ 2,32 para a economia brasileira como um 
todo. Para efeitos de comparação, a agricultura gera R$ 1,67 e, o setor de serviços, 
R$ 1,51 a cada real produzido, de acordo com cálculos da CNI. 

 
Além disso, a indústria emprega 10,5 milhões de trabalhadores e é responsável por 

22% dos empregos formais, pagando salários melhores. Enquanto a média salarial 
dos trabalhadores com nível superior é de R$ 5.272, a de empregados na indústria é 
de R$ 7.667.  

 
O setor responde ainda por mais da metade das exportações brasileiras, por 68% dos 

investimentos privados em pesquisa e desenvolvimento e por um terço dos tributos 
arrecadados em âmbito federal. 

 
Apesar desse desempenho, o setor industrial vem perdendo participação na economia 
brasileira. Esta, por sua vez, vem caindo consecutivamente em rankings globais de 

competitividade. 
 

“Temos um trabalho importante a ser feito, dentro e fora das fábricas, para retomar a 
rota de crescimento. Precisamos melhorar, e muito, nosso ambiente de negócios, 
realizar reformas estruturantes que resultem em maior equilíbrio de contas públicas e 

que estimulem os investimentos. Por parte das empresas, com uma nova revolução 
industrial em curso, dependemos de maior inovação e sustentabilidade para nos 

tornarmos mais eficientes”, afirma o presidente da CNI, Robson Braga de Andrade. 
   

'Bolsa empresário' não elevou taxa de investimento do Brasil, diz estudo 

16/10/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
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Levantamento comparou dados brasileiros com os de outros países  
 

O PSI (Programa de Sustentação do Investimento), que durou de junho de 2009 a 

dezembro de 2015, não fez as taxas de investimento do Brasil aumentarem, sugere 
um estudo do Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada). 

 
Os três economistas autores do documento, Roberto Ellery Júnior, Antônio Nascimento 
Júnior e Adolfo Sachsida, compararam dados brasileiros com os de outros países. 

 

  
Caminhões no pátio de fábrica em São Bernardo do Campo (SP) - Paulo Whitaker - 
2.ago.15/Reuters  

 
Sachsida, além de ser do Ipea, é um dos colaboradores de Paulo Guedes na campanha 
de Jair Bolsonaro (PSL). 

 
O contexto da criação do PSI era de baixa de investimentos por causa da crise de 

2008. 
 
Há literatura econômica que justifica um aumento dos gastos do governo em 

momentos como aqueles para evitar um aprofundamento de crises, afirma Ellery. 
“Vários países fizeram isso, mas nenhum usou tanto o mecanismo como o Brasil.” 

 

 
 
O estudo compara desempenhos das taxas de investimento de outras nações, que não 

fizeram aportes tão grandes como as do Brasil. 
 

“A saída daquela crise foi mais comum do que se poderia imaginar em um primeiro 
momento”, diz Ellery. 
 

O programa, que ficou conhecido como “bolsa empresário”, no entanto, teve efeitos 
negativos na economia, segundo o economista. 

 
Um deles foi a antecipação de investimentos que exauriu os aportes nos anos 
seguintes. Outro foi uma má alocação de capital. 

 
“Um empresário poderia ter planos para comprar uma frota de carros, mas se linhas 

de crédito eram para caminhões, ele mudava o projeto. Essas escolhas erradas podem 
ter um efeito fatal na economia.” 
 



Artigo: Terceirizar atividade-fim? Pode sim, decidiu o STF 

16/10/2018 – Fonte: CNI (publicado em 15-10-2018) 
 

Em artigo publicado no JOTA, o superintendente Jurídico da CNI, Cassio Borges, 
analisa os efeitos da decisão do Supremo que declarou ser lícita a terceirização em 

todas as etapas do processo produtivo  
 

 
 
A terceirização é um fenômeno mundial e eficiente para a atividade empresarial obter 

ganhos de ordem produtiva e organizacional. Prática que se desenvolve há décadas, 
se tornou indispensável com a globalização das economias, a justificar um novo padrão 
produtivo, pautado em cadeias globais de valor. 

 
No Brasil, a terceirização enfrenta desconfianças e rejeições. Bem recebida no âmbito 

empresarial, a Justiça do Trabalho sempre a enxergou como uma forma de desrespeito 
aos direitos trabalhistas, numa espécie de precarização da atividade laboral, 
admitindo-a, quando muito, em relação às atividades-meio das empresas, seja lá o 

que possa ser isso ou como se possa adequadamente caracterizá-las. 
 

Sob o manto de um verbete carente de normatividade suficiente para restringir o 
princípio da livre iniciativa e a liberdade de contratar, os juízes trabalhistas aplicavam 

a Súmula 331 do Tribunal Superior do Trabalho (TST) de forma a nulificar todo e 
qualquer contrato entre empresas, que buscasse a transferência de determinada 
parcela da atividade econômica empresarial. 

 
Na visão desses magistrados, à míngua de parâmetros objetivos e técnicos capazes 

de generalizar tal distinção, a execução de etapas produtivas empresariais tinha de 
ser necessariamente realizada pela empresa detentora do negócio. A exceção estava 
restrita às atividades de mero suporte à atividade empresarial da empresa, como são 

os serviços de vigilância, de conservação e de limpeza. 
 

Essa jurisprudência trabalhista defensiva foi testada e reprovada recentemente pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
 

O QUE DECIDIU O STF - Ao julgar a Arguição de Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF) 324 e o Recurso Extraordinário (RE) 958.252, o STF declarou ser 

lícita a terceirização em todas as etapas do processo produtivo, seja meio ou fim. Por 
vincular toda a magistratura trabalhista, a decisão gerou a seguinte tese: “É licita a 
terceirização ou qualquer outra forma de divisão do trabalho entre pessoas jurídicas 

distintas, independentemente do objeto social das empresas envolvidas, mantida a 
responsabilidade subsidiária da empresa contratante”. 

 
Prevaleceu o entendimento de que as decisões trabalhistas protagonizavam 
insegurança jurídica, pois a definição do que era atividade fim ou meio passava por 

uma concepção pessoal e criativa do magistrado, ao invés de estar pautada na lei. 
Em recente estudo, intitulado Segurança Jurídica e Governança: o problema e a 

agenda, a Confederação Nacional da Indústria (CNI) abordou esse aspecto, ao 
defender que “Não há confiança no direito ou estabilidade das relações, se os conflitos 
não forem julgados com base nos critérios claros, prévios e objetivos, definidos pela 

lei. Isso remete, é claro, ao resultado dos processos, às decisões, que não podem ser 
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vistas como aleatórias ou arbitrárias, meras expressões da preferência momentânea 
do juiz”. 
 

Infelizmente, a relação dos juízes trabalhistas com a terceirização exemplificava a 
prática de condutas incentivadoras de um ambiente institucional instável, capaz de 

corroer valores indispensáveis à existência e à estabilidade da sociedade. 
 

O posicionamento assumido pelo STF, portanto, chega em boa hora e tende a frear 
aqueles que já se punham contra a nova legislação sobre a terceirização. 
 

Se é certo que as Leis 13.429, de março de 2017, e 13.467, de novembro do mesmo 
ano, não tiveram o condão de prejudicar o julgamento da ADPF 324 nem o do RE 

958.252, pois o que estava em discussão nestas ações era a validade constitucional 
das decisões judiciais proferidas antes delas, não é menos correto dizer que as 
decisões nessas duas ações são sinalização clara do destino das diversas ações de 

inconstitucionalidade ajuizadas contra as leis mencionadas. 
 

QUESTÕES EM ABERTO - O acórdão do Supremo ainda não foi publicado e, até lá, 
muito se falará sobre os efeitos desse julgado, inclusive sobre os conflitos estabilizados 
pela Justiça do Trabalho. 

 
É certo que a jurisprudência do STF rechaça o uso da ADPF para questionar decisões 

judiciais transitadas em julgado, evitando que essa importante ferramenta de controle 
de constitucionalidade se transforme num sucedâneo da ação rescisória. Por outro 
lado, os efeitos abrangentes e vinculantes próprios do controle concentrado de 

constitucionalidade não podem ser desprezados. 
 

Uma coisa é saber se a decisão da ADPF é capaz de rescindir automaticamente um 
julgado trabalhista estabilizado. Outra coisa é verificar se essa mesma decisão pode 
ser fundamento para o ajuizamento de uma ação rescisória, na forma preconizada, 

inclusive, pelo §15 do artigo 525 do Código de Processo Civil, que a admite até dois 
anos após o transito em julgado da ação do STF e não da decisão exequenda. Isso 

sem falar no §5º do artigo 894 da Consolidação das Leis do Trabalho, que torna 
inexequível o título judicial pautado em ato normativo declarado inconstitucional pelo 
STF. 

 
Como entidade sindical representativa da indústria nacional, a CNI, que participou das 

duas ações no Supremo na qualidade de amicus curiae, defendendo a terceirização de 
qualquer parcela da atividade empresarial, mantém firme esse seu compromisso e 
realizará, no dia 22 de outubro, o seminário Terceirização e os efeitos da decisão do 

STF, com o objetivo de promover uma avaliação crítica dessa decisão, alinhando o 
conhecimento do que foi deliberado, seus efeitos e possíveis e prováveis 

consequências. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS - Ao permitir a terceirização de qualquer parcela da 
atividade empresarial, o STF deu passo extraordinariamente importante e decisivo 
para colocar o Brasil no rol de países com os quais competimos internacionalmente. 

 
É normal que existam críticas à nova legislação sobre a terceirização. Do mesmo modo 

que a decisão do STF sobre o tema não estará imunizada. Insatisfações fazem parte 
de qualquer ambiente minimamente democrático. O que não se deve admitir, sob pena 
de abalo às crenças republicanas, é a desobediência institucional a uma legislação 

legitimamente concebida e aprovada, cuja validade tem de ser necessariamente 
presumida, nem a uma decisão proferida pela mais alta Corte Constitucional brasileira, 

cujos efeitos devem ser sentidos por toda a sociedade. 
 
Cassio Borges – Superintendente Jurídico da CNI 

 



Volume de serviços prestados sobe 1,2% em agosto ante julho, revela IBGE 

16/10/2018 – Fonte: Tribuna PR  
 

O volume de serviços prestados teve um avanço de 1,2% em agosto ante julho, na 
série com ajuste sazonal, segundo dados da Pesquisa Mensal de Serviços divulgados 

na manhã desta terça-feira, 16, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). No mês anterior, o dado foi revisado de uma queda de 2,2% para uma redução 

de 2,0%.  
 
O resultado ficou dentro das estimativas dos analistas ouvidos pelo Projeções 

Broadcast, que previam desde uma queda de 0,3% a um avanço de 1,9%, com 
mediana positiva de 0,5%.  

 
Na comparação com agosto do ano anterior, houve alta de 1,6% em agosto deste ano, 
já descontado o efeito da inflação. Nessa comparação, as previsões iam de queda de 

1,2% a alta de 1,6%, com mediana positiva de 0,05%.  
 

A taxa acumulada pelo volume de serviços prestados no ano ficou negativa em 0,5%, 
enquanto o volume acumulado em 12 meses registrou perda de 0,6%.  
 

Desde outubro de 2015, o IBGE divulga índices de volume no âmbito da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS). Antes disso, o órgão anunciava apenas os dados da receita 

bruta nominal, sem tirar a influência dos preços sobre o resultado.  
 
Por esse indicador, que continua a ser divulgado, a receita nominal subiu 1,1% em 

agosto ante julho. Na comparação com agosto do ano passado, houve aumento na 
receita nominal de 4,8%. 

 

Paulo Guedes trabalha na criação de uma reforma fiscal mais abrangente 

16/10/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 

 
Pacote inclui imposto único federal, venda de estatais para reduzir a dí vida e 

desvinculação do Orçamento  
 

A duas semanas do fim do segundo turno, com as pesquisas indicando Jair Bolsonaro 
(PSL) como favorito, o economista Paulo Guedes e sua equipe trabalham para definir 

alguns pontos ainda em aberto na agenda econômica, segundo pessoas próximas que 
falaram à Folha na condição de anonimato. 

 
A ambição do grupo é produzir uma ampla reforma fiscal. Numa analogia, o ponto de 
partida é o teto dos gastos, que será mantido e sob o qual serão colocados pilares que 

buscam cortar gastos. 
 

No caso da reforma da Previdência, a mais aguardada pelos especialistas em contas 
públicas, o compasso é de espera. 
 

É certo que o programa vai incluir a adoção do sistema de capitalização —em que cada 
pessoa faz sua própria poupança para bancar a aposentadoria no futuro. Os demais 

detalhes estão em discussão. 
 

O trabalho dos irmãos Abraham e Arthur Weintraub é bem cotado, mas Guedes 
sinalizou ao economista Armínio Fraga que avaliará sua proposta. 
A título de contribuição ao debate sobre políticas públicas, Fraga organizou grupos 

para elaborar propostas sobre grandes temas. O especialista em Previdência Paulo 
Tafner está concluindo o trabalho nessa área. 

 
Medidas, mais arrojadas, dependem de costuras políticas. 
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Guedes, por exemplo, defendeu em entrevistas que é preciso privatizar estatais e 
vender imóveis da União. 

 
Sua proposta é angariar recursos para abater a dívida de curto prazo e reduzir o gasto 

com pagamentos de juros, redirecionando esse dinheiro para outros fins, como 
investimentos. 

 
Ativos não faltam. Segundo trabalhos autônomos realizados pela IFI (Instituição Fiscal 
Independente), os imóveis da União estão avaliados em mais de R$ 1 trilhão, e o 

governo federal controla 149 estatais. 
 

Bolsonaro, porém, já se manifestou contrário, em entrevista à Band, a uma venda 
considerada importante pelo mercado, a da Eletrobras. 
 

Em palestras a empresários e analistas financeiros, Guedes também falou contra a 
rigidez imposta ao Orçamento da União. Hoje, 92% dos recursos estão travados —têm 

destino definido por lei. 
 
Dentro desse escopo estão as despesas obrigatórias, como Previdência, folha de 

pagamento, abono salarial, renda para deficientes e idosos. 
 

Há também as chamadas despesas vinculadas, destinadas para saúde e educação. 
 
A partir da regra do teto de gastos, União tem a obrigação de gastar nessas áreas no 

mínimo o Orçamento do ano anterior corrigido pela inflação. 
 

E mais, por norma constitucional, estados devem destinar 12% da receita líquida de 
impostos para a saúde; municípios, 15%, incluindo transferências da União. No caso 
da educação, estados e municípios precisam destinar 25% da arrecadação, também 

incluindo transferências. 
 

Desde o governo de Fernando Henrique Cardoso, passando pelas gestões do PT e de 
Michel Temer, o governo federal tem recorrido à DRU (Desvinculação de Receitas da 
União) para poder usar livremente parte do dinheiro. 

 
Hoje, 30% dos tributos federais, atrelados por lei a fundos ou despesas, estão 

desvinculados por meio da DRU. As fontes de recursos são principalmente 
contribuições sociais. 
 

Em suas palestras, Guedes defendeu um novo arranjo fiscal, com a descentralização 
de recursos e atribuições. 

 
Ele disse que “a classe política só vai recuperar o protagonismo na condução das 

políticas públicas quando reassumir o controle do Orçamento da União com a 
desvinculação total, que liberaria recursos para estados e municípios”. 
 

Tal medida dependeria da aprovação de uma PEC (proposta de emenda à 
Constituição), que precisa ser aprovada por três quintos dos parlamentares em dois 

turnos na Câmara e no Senado. Como a medida beneficia estados e municípios, 
espera-se apoio. 
 

O capítulo mais avançado é o da reforma tributária. 
O entendimento geral é que não há espaço para aumento da carga e prevalece a 

preferência pela criação do imposto único federal. O novo tributo funde, por exemplo, 
PIS/Cofins e IPI (Impostos sobre Produtos Industrializados). 
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A dúvida é sobre qual base de cálculo esse imposto deve incidir: sobre o valor 
agregado, nos moldes do IVA proposto pelo economista Bernard Appy, ou no modelo 
do economista Marcos Cintra, que propõe a incidência sobre pagamentos. 

 
A proposta ainda prevê o fim da maioria das contribuições, alvo de divergências com 

governadores.  
 

A contribuição é um tipo de tributo que a União não tem obrigação de compartilhar 
com os estados. Nos últimos 20 anos, o aumento da carga tributária ocorreu 
principalmente via contribuições. 

 
Como antigo defensor da autonomia dos entes federados, nos moldes dos Estados 

Unidos, Guedes descarta interferências da União sobre estados e municípios. Sua 
reforma deixa aos estados a gestão do ICMS e tira da cena política divergências nessa 
esfera. 

 

Para setor de infraestrutura, fim da crise fiscal deve ser prioridade do novo 
governo 

16/10/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

Definir como a crise fiscal do país será resolvida é uma demanda que parece genérica, 
mas é prioritária para a infraestrutura no Brasil, segundo Venilton Tadini, presidente 

da Abdib (do setor). 
 
“Se dobrássemos o que o setor privado aporta hoje não teríamos nem o necessário 

para recuperar a depreciação do que já existe”, diz ele. 
 

  
Porto de Itajaí (SC) - Bruno Santos - 10.mai.18/Folhapress  

 
“Sem retomar a capacidade de investimento do setor público, podemos ter um marco 
regulatório maravilhoso e até ótimas condições de financiamento, mas vão faltar 

projetos.” 
 

Outras demandas da indústria de base são a redução do número de alterações em 
editais por órgãos reguladores e maior facilidade para promover desapropriações. 
 

 
Propostas do setor de infraestrutura para os presidenciáveis 

¶ Unificação de legislação ambiental para acelerar licenciamento  
¶ Uso de critérios técnicos para nomeação em agências reguladoras 

1,7 % 

do PIB foi investido em infraestrutura em 2017 
R$ 23 bilhões 

de investimentos estão represados devido a fiscalização ou insegurança jurídica 

Emprego temporário como a única opção 

16/10/2018 – Fonte: Tribuna PR (publicado em 15-10-2018) 
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No início deste mês, Janaína Silva Cândido, de 27 anos, voltou a trabalhar com carteira 
assinada. Conseguiu uma vaga numa indústria, com direito a refeição e vale-
transporte. Mas essa situação já tem prazo para acabar: o contrato de Janaína é 

temporário, vale por 180 dias.  
 

Por conta da crise, os contratos temporários – mais comuns nesse período, quando as 
empresas precisam reforçar a produção e as equipes de vendas em função do 

movimento de fim de ano – têm se tornado o único contrato fixo de muitas pessoas.  
 
Janaína é um exemplo disso. Seu último emprego fixo, sem prazo determinado, foi em 

uma fábrica de biscoitos. Era auxiliar de empacotamento. Ficou por um ano e dois 
meses. Foi demitida em setembro de 2016, numa leva de cortes.  

 
De lá para cá, distribuiu, sem sucesso, currículos em agências de empregos e em 
empresas. Mas a chance de conseguir um emprego permanente, por tempo 

indeterminado, ainda não apareceu.  
 

“No ano passado, trabalhei como temporária na empresa em que estou hoje”, disse 
Janaína. De fevereiro a setembro, o máximo que conseguiu foram bicos como 
manicure num salão de cabeleireiro na rua onde mora, em São Miguel Paulista, zona 

leste de São Paulo.  
 

Não há uma estatística que mostre quantos brasileiros têm feito do trabalho 
temporário a única ocupação fixa. Mas haverá mais chances de contratações este ano.  
Segundo projeções do SPC Brasil e da Confederação Nacional dos Dirigentes Lojistas 

(CNDL), deverão ser ofertadas 59,2 mil vagas temporárias no setor de comércio e 
serviços neste fim de ano, mais que as 51 mil vagas criadas em 2017.  

 
“O volume de temporários neste ano é a metade de um bom mês do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados). Há uma discreta melhora”, diz Marcela 

Kawauti, economista-chefe do SPC Brasil.  
 

Levantamento feito pela Associação Brasileira de Trabalho Temporário (Assertem), 
que pesquisa a intenção de contratações de outros setores, não apenas do comércio 
e serviços, confirma o aumento nas vagas temporárias neste ano.  

 
Entre setembro e dezembro, serão abertos 434.424 postos de trabalho, um número 

10% maior na comparação com 2017. São Paulo responde por mais da metade das 
vagas, com destaque para os segmentos farmacêutico, alimentício, químico e 
agroindustrial.  

 
Alívio  

São essas vagas que darão mais uma vez alívio a Karoline Muniz Benjamin, de 26 
anos, moradora de Guarulhos, na Região Metropolitana de São Paulo. A exemplo de 

Janaína, será também o segundo ano seguido em que o emprego temporário será sua 
única ocupação com carteira assinada. Karoline foi admitida temporariamente numa 
fábrica, onde já tinha trabalhado no fim de 2017. “O contrato é por 180 dias, mas 

pode terminar antes, se o serviço acabar”, diz.  
 

Nos últimos dois anos, a rotina de Karoline não tem sido diferente da vivida pela legião 
de desempregados do País. “Entrego currículos para uma vaga de auxiliar de produção 
na segunda, terça e quarta. Paro uma semana e volto a entregar na semana seguinte”, 

conta.  
Desempregada desde o fim de 2016, ela tem feito artesanato para vender, mas a 

renda é incerta. O único salário garantido que consegue é com emprego temporário 
de fim de ano.  
 

Por uma jornada de segunda a sexta-feira, tanto Karoline quanto Janaína vão receber 
R$ 1.400 mensais, o mesmo salário que ganharam como temporárias no ano passado. 



Apesar da perda de poder de compra, já que a inflação avançou 4,5% no período, 
ambas estão aliviadas por terem conseguido, pelo menos por alguns meses, uma 
renda com a qual podem contar.  

 

Bolsa sobe e dólar cai mais de 1% em sessão de espera por nova pesquisa 
eleitoral 

16/10/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 15-10-2018) 

 
Investidores seguem otimistas com vantagem de Bolsonaro sobre Haddad no 
segundo turno  
 

O mercado financeiro adotou postura otimista nesta segunda-feira (15) de espera por 
nova pesquisa eleitoral. A Bolsa brasileira avançou, enquanto o dólar caiu mais de 1%, 

também apoiados pelo mercado externo. 
 
Nesta noite, serão conhecidos os números da primeira pesquisa Ibope do segundo 

turno. Mais cedo, o BTG divulgou seu levantamento telefônico, que mostrou Jair 
Bolsonaro (PSL) com 51% dos votos, ante 35% que seriam dados a Fernando Haddad 

(PT). 
 
"Abrimos a semana com expectativas otimistas para os ativos nacionais, tendo como 

pano de fundo...a continuidade da leitura de que Fernando Haddad (PT) dificilmente 
conseguirá 'virar o jogo' contra Jair Bolsonaro (PSL) na corrida presidencial", escreveu 

a H.Commcor em relatório. 
 
A Bolsa brasileira fechou o dia em alta de 0,52%, a 83.359 pontos. O giro financeiro 

foi de R$ 20,3 bilhões, em pregão marcado pelo vencimento de contratos de opção. 
O pregão mais uma vez se destacou pelas altas de Petrobras, Banco do Brasil e 

Eletrobras. Além disso, a Vale subiu mais de 2% após divulgar que sua produção bateu 
recorde no terceiro trimestre.  
 

Ainda nos destaques corporativos, as ações da Gol subiram 4% após o anúncio de que 
irá incorporar a empresa de fidelidade Smiles. Fora do Ibovespa, os papéis da Smiles 

caíram quase 40% no pregão. 
 
No exterior, o dia foi majoritariamente negativo, com quedas modestas nas Bolsas 

americanas. Apesar das perdas desta segunda, o mercado brasileiro ainda se ajustava 
aos ganhos nos mercados acionários da sexta-feira, feriado de Nossa Senhora 

Aparecida. Enquanto a Bolsa local estava fechada, os principais índices mundiais se 
recuperaram das perdas da semana. 
 

O dólar recuou 1,16%, a R$ 3,7350. De uma cesta de 24 divisas emergentes, o dólar 
perdeu valor para 14, sendo o real a terceira que mais se valorizou ante a moeda 

americana. 
 

IPC-S sobe 0,52% na 2ª quadrissemana de outubro (0,53% na 1ª leitura do 
mês) 

16/10/2018 – Fonte: Tribuna PR (publicado em 15-10-2018) 

 
O Índice de Preços ao Consumidor – Semanal (IPC-S) desacelerou 0,01 ponto 

porcentual, ficando em 0,52% na segunda quadrissemana de outubro, conforme 
divulgou na manhã desta terça-feira, 16, a Fundação Getulio Vargas (FGV). Na leitura 
anterior, o IPC-S havia marcado 0,53%.  

 
No período, cinco das oito classes de despesa do IPC-S registraram decréscimo em 

suas taxas, com a principal influência de arrefecimento partindo do grupo Habitação, 
que desacelerou de 0,23% para 0,10%. Neste conjunto de preços, a principal 
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contribuição veio da tarifa de eletricidade residencial, que reverteu alta de 0,30% para 
queda de 0,17%.  
 

Ainda houve desaceleração nos grupos de Transportes (de 1,35% para 1,28%), com 
influência da gasolina (de 4,76% para 4,36%); Comunicação (de 0,24% para 0,16%), 

com pacotes de telefonia fixa e internet (de 0,45% para 0,05%); Educação, Leitura e 
Recreação (de 0,55% para 0,49%), influenciados pelo item excursão e tour (de 1,74% 

para 0,64%) e Vestuário (de 0,54% para 0,51%), com contribuição de roupas 
femininas (de 1,24% para 0,83%).  
 

Por outro lado, foi verificado avanço nos grupos Alimentação (de 0,44% para 0,59%), 
Saúde e Cuidados Pessoais (de 0,37% para 0,46%) e Despesas Diversas (de 0,10% 

para 0,11%). Nestes conjuntos de preços, destaque para as acelerações em hortaliças 
e legumes (0,17% para 5,55%), artigos e higiene e cuidado pessoal (0,28% para 
0,72%) e clínica veterinária (0,15% para 0,34%), respectivamente.  

 

Banco ligado a marca de caminhões iniciará operação no 1º semestre de 2019 

16/10/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 
Capital inicial da empresa será de R$ 100 milhões  
 

A Paccar, que controla a DAF Caminhões, deverá iniciar a operação de seu banco no 
Brasil ainda no primeiro semestre do ano que vem, segundo João Petry, executivo que 

chefiará as operações da instituição financeira no país. 
 
“Tivemos a aprovação do projeto e estamos no momento de implementação da 

estrutura do banco. Em março, receberemos uma equipe de auditoria do Banco 
Central, que é o último passo [antes do início da operação]”, diz. 

 

  
Fila de caminhões na Via Anchieta - Ricardo Nogueira - 1.ago.17/Folhapress  
 

O capital inicial é de R$ 100 milhões. Cerca de 30% desse montante será empregado 
na estrutura da empresa, instalada em Ponta Grossa (PR). 

 
A marca, que concederá crédito para a compra de veículos produzidos pela DAF, atuará 
inicialmente em duas frentes: financiamento de estoque para concessionárias e de 

caminhões a pequenos compradores. 
 

“Cerca de 80% das vendas de caminhões é feita via financiamento e vemos o mercado 
com otimismo. Teremos uma estrutura enxuta e, conforme a carteira se expandir, 
atenderemos mais clientes médios e corporativos.” 

 
US$ 19,45 bilhões 

(R$ 72,67 bi) foi a receita global da Paccar em 2017 
1.600 
é o total de caminhões da DAF licenciados no país entre janeiro e setembro de 2018 

 

Apesar de queda nas refinarias, gasolina mantém alta nos postos 

16/10/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 15-10-2018) 
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ANP detectou aumentos tanto no preço das distribuidoras quanto na margem 
de lucro dos postos  
 

O preço da gasolina subiu novamente nos postos brasileiros, apesar da queda do valor 

cobrado pelas refinarias da Petrobras. O preço do diesel também permanece em alta, 
mesmo com o programa de subvenção federal.  

 
Segundo a ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás e Biocombustíveis), o litro da 
gasolina custou, em média, R$ 4,722 na semana passada, alta de 0,47% com relação 

à semana anterior, quando custava R$ 4,70.  
 

Foi a sétima semana consecutiva de aumento. No início deste período, o preço de 
bomba reagia a aumentos promovidos pela Petrobras nas refinarias, motivados pela 

alta das cotações internacionais e pela desvalorização cambial. 
 

  
Segundo a ANP, o litro da gasolina custou, em média, R$ 4,722 na semana passada, 
alta de 0,47% com relação à anterior - Danilo Verpa/Folhapress  

 
No dia 22 de setembro, porém, a Petrobras iniciou uma série de cortes nos preços: 
foram cinco desde então. O valor vigente para esta terça (16) será de R$ 2,1490 por 

litro, 4,5% a menos do que o recorde atingido em meados de setembro. 
 

Nas últimas semanas, a ANP detectou aumentos tanto no preço de venda das 
distribuidoras quanto na margem de lucro dos postos, que chegou a R$ 0,438 por litro 
na última semana, 2,8% acima do que o verificado três semanas antes. 

 
DIESEL 

O preço do diesel chegou a R$ 3,712 por litro na semana passada, alta de 1,22% com 
relação à semana anterior. Foi a sexta semana seguida de aumento nas bombas. 

 
O preço do diesel nas refinarias foi reajustado pela primeira vez no dia 29 de setembro, 
quando subiu, em média 2,79%. O programa de subvenção prevê preços congelados 

por períodos 30 dias. 
 

Petrobras, outros produtores e refinadores são ressarcidos com até R$ 0,30 por litro 
vendido ao preço tabelado, dependendo das variações internacionais e do câmbio. 
 

Montadoras preveem crescimento menor no mercado brasileiro em 2019  

16/10/2018 – Fonte: DCI 

 
Executivos do setor aguardam a definição do cenário político e os desdobramentos da 
crise na Argentina para determinar as projeções de volumes de vendas e produção 

para o ano que vem 
A Volkswagen prevê avanço de 10% da produção no País em 2018, mas vê com receio 

o cenário para 2019  
 
As montadoras trabalham com cenário de crescimento um pouco menor para 2019 no 

País, com as vendas avançando próximo de 10%. Executivos aguardam uma definição 

https://www.dci.com.br/industria/montadoras-preveem-crescimento-menor-no-mercado-brasileiro-em-2019-1.749620


política no Brasil e avaliam a extensão do impacto da crise argentina para definir 
projeções e investimentos.  

 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
O presidente da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea), Antonio Megale, projeta que as vendas internas devem crescer “dois dígitos 

baixos” no ano que vem. Enquanto isso, a produção não deve avançar mais do que 
10%, afetada por uma redução expressiva nas exportações à Argentina. 

 
Nesse contexto, o vice-presidente da Ford América do Sul, Rogélio Golfarb, espera que 
as exportações deixem de ser o motor de crescimento das montadoras como ocorreu 

no ano passado. “Em 2018 e 2019, teremos outro foco para a expansão”, disse o 
executivo durante o Congresso Perspectivas 2019 da editora AutoData. 

 
Segundo o presidente da Mercedes-Benz na América Latina, Philipp Schiemer, a matriz 
tem receio de investir diante do clima de insegurança no País. “O ciclo de aportes da 

indústria é de longo prazo e nós queremos saber qual montante será aplicado no 
período que se inicia em 2023”, afirmou. “O mercado de caminhões brasileiro precisa 

de vendas anuais em torno de 120 mil unidades, não o patamar que temos hoje.” 
 
Para driblar a crise argentina, alguns executivos entendem que as empresas devem 

aproveitar o avanço do mercado brasileiro. O presidente da Volkswagen América 
Latina, Pablo Di Si, destaca que a montadora deve usar suas fábricas argentinas para 

vender veículos ao Brasil, enquanto as plantas brasileiras seguem com foco no 
mercado doméstico. “Vamos aumentar a produção no País, que em 2018 deve ser 
10% maior que no ano passado. Aqui, estamos com um crescimento muito forte, o 

bastante para equilibrar com a Argentina”, avalia. 
 

Apesar disso, Di Si entende que os licenciamentos no mercado interno em 2019 devem 
registrar expansão de 5% a 10%, avanço inferior aos 13,7% projetados pela Anfavea 
para 2018. “Muitos fornecedores estão no limite da produção. Operamos em um turno 

com impasse de aumentar ou não para mais um. Mesmo para o mercado interno, 
precisamos ser conservadores”, aponta. 

 
Na opinião de Golfarb, a redução da Selic não teve uma transmissão tão eficiente para 

as taxas de mercado e uma melhora na concessão de crédito aumentaria os 
licenciamentos ao consumidor, reduzindo a participação das vendas diretas no total 
emplacado no País.  

 
Eleições  

Executivos ainda se mostraram preocupados com o cenário político. Na avaliação de 
alguns deles, os presidenciáveis Fernando Haddad (PT) e Jair Bolsonaro (PSL) ainda 
não demonstraram propostas claras para a indústria automotiva.  

 
“É difícil prever o crescimento das vendas sem saber o futuro da política econômica. 

Não basta sabermos o resultado das eleições”, diz Golfarb. 
 
Schiemer também demonstra preocupação com as incertezas políticas. “Sem 

confiança, os empresários não investem. Não podemos virar uma Venezuela, temos 
que olhar para outros mercados como exemplos.” 
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Por outro lado, Di Si não vê grandes mudanças no posicionamento da Volkswagen de 
acordo com o possível vencedor da eleição presidencial. “Vemos continuidade com 

qualquer um dos candidatos.  
 

Nas últimas três semanas, o fluxo nas lojas continuou forte apesar do cenário eleitoral 
conturbado. O consumidor tem vontade de comprar bens duráveis”, garante. Ele 

lembra que a montadora mantém os planos. “Temos o projeto para um novo compacto 
que está para ser aprovado”, revela. 
 

Musk, da Tesla, diz que novos chips de condução autônoma estarão 

disponíveis dentro de seis meses 

16/10/2018 – Fonte: DCI 
 
O presidente-executivo da Tesla, Elon Musk, disse que um novo chip que melhora os 

recursos do piloto automático estará disponível em cerca de seis meses na nova 
produção de carros elétricos da empresa. 

 
Em uma série de publicações no Twitter, Musk disse que "cerca de seis meses antes 
(do lançamento) os novos chips estarão em toda a nova produção de carros. Não 

haverá nenhuma mudança para os sensores. Isto é apenas a substituição do 
computador Autopilot, que será feito gratuitamente para aqueles que pediram 

(recursos) de direção completamente autônoma". 
 
Musk também tuitou que o novo chip melhoraria o desempenho do piloto automático 

da Tesla entre 500 e 2 mil por cento. 
 

Ele disse que a instalação do chip custaria 5 mil dólares para aqueles que não 
encomendaram carros com direção completamente autônoma. 
 

O piloto automático da Tesla é um sistema de assistência ao motorista que assume 
algumas tarefas de direção e permite que os condutores tirem as mãos do volante. A 

montadora diz que os motoristas devem manter as mãos no volante em todos os 
momentos ao usar o sistema. 
 

Vendas e produção de veículos no Brasil deve diminuir em 2019, diz Anfavea 

16/10/2018 – Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 15-10-2018) 

 
Presidente da associação cita crise argentina como um dos principais fatores  
 

A indústria de veículos do Brasil deve desacelerar o ritmo de crescimento das vendas 

e produção em 2019, afirmou nesta segunda-feira (15) Antonio Megale, presidente da 
Anfavea (Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores). 

 
Segundo Antonio Megale, o crescimento das vendas internas em 2019 deverá ser "um 
pouco abaixo deste ano". A Anfavea espera para 2018 crescimento de 13,7% nas 

vendas internas, para 2,546 milhões de veículos, após alta de 9% em 2017. 
 

Megale também afirmou, durante evento promovido pela AutoData, que a produção 
deve crescer "um pouco abaixo de dois dígitos" em 2019, pressionada pela crise 

argentina, principal mercado externo do setor. A previsão da Anfavea para este ano é 
de crescimento de 11% na produção, para 3 milhões de unidades. 
 

"Independente do governo que assumir no próximo ano, o mercado (interno) vai 
crescer 10% a 14%. Tem estrutura macroeconômica que permite isso. Os juros estão 

baixos, o PIB está voltando, os bancos estão emprestando", disse Megale. 
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Patio da Volkswagen em São Bernardo do Campo - Fabio Braga/Folhapress  
 
"O que está difícil é a exportação e isso depende muito da Argentina, que ainda vai 

ter dificuldades no primeiro semestre do ano que vem", acrescentou o presidente da 
Anfavea, citando que os mercados do Chile e Colômbia estão avançando na pauta de 

vendas externas do setor. 
 
Durante o evento, o presidente da Volkswagen para a América Latina, Pablo Di Si, 

melhorou estimativa de crescimento do mercado brasileiro de carros e comerciais leves 
de 10% para 12% ao ano, também citando fatores macroeconômicos, incluindo maior 

disposição de concessão de financiamentos pelos bancos. 
 
Di Si afirmou que a produção de motores da Volkswagen em sua fábrica em São Carlos 

(SP) deve dobrar para 830 mil neste ano ante 2017, mas para 2019 ele estimou 
crescimento de 10% a 20% no volume produzido na unidade. 

 
O executivo da Volkwagen estimou que as vendas de carros e comerciais leves na 
Argentina devem cair para 770 mil unidades neste ano após 857 mil em 2017, mas 

que a produção da Volkswagen no país vizinho deverá crescer 8% por causa da 
expansão do mercado brasileiro. 

 

Venda de carros desacelera em 2019 

16/10/2018 – Fonte: Tribuna PR 
 
A indústria automobilística brasileira prevê uma desaceleração do crescimento do 

mercado de automóveis e comerciais leves em 2019. Neste ano, as vendas devem 
crescer 13%, para 2,46 milhões de unidades. No próximo, a alta deve ficar entre 5% 

e 10%.  
 
Ainda assim, essa melhora vai depender da manutenção de fatores econômicos como 

continuidade da redução de juros, da inadimplência, da retomada da confiança de 
consumidores e da queda no nível de desemprego, além da aprovação do Programa 

Rota 2030, a nova política industrial do setor, cuja publicação continua parada no 
governo.  
 

Também há incertezas na área política, como sobre a capacidade de governabilidade 
e de obter apoio do Congresso para aprovação de medidas do próximo presidente da 

República – independente de quem for eleito.  
 
“É muito difícil prever o ano que vem sem ter um horizonte de política econômica”, 

disse o vice-presidente da Ford, Rogelio Golfarb. Segundo ele, ainda há pouca clareza 
sobre como os dois candidatos pretendem recuperar a economia e lidar com a 

indústria.  
 
“A questão não é se será A ou B, mas o que A ou B vai fazer quando sentar na cadeira. 

O setor produtivo espera essa definição”, disse Golfarb. Ele e vários executivos do 
setor participaram ontem, em São Paulo, de seminário para debater as previsões para 

2019, promovido pela editora AutoData.  
 

https://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/venda-de-carros-desacelera-em-2019/


Para o presidente da Volkswagen, Pablo Di Si, “o ritmo de crescimento vai desacelerar, 
mas não é desprezível”.  
 

Ele ressaltou que as fábricas de carros no ABC paulista, em Taubaté (SP) e no Paraná, 
além da unidade de motores em São Carlos (SP) operam com baixa ociosidade e 

fizeram contratações recentes.  
 

Apesar disso, mais de 3 mil trabalhadores do grupo, segundo sindicatos de 
metalúrgicos, estão em férias coletivas. O motivo, explicou o executivo, é a queda de 
exportações para a Argentina, principal cliente da marca.  

 
No início do próximo ano, a empresa deve anunciar novo investimento extra para a 

produção de um carro compacto que está sendo desenvolvido no País. Hoje, a 
montadora segue um plano de R$ 7 bilhões a serem aplicados até 2020, montante 
que inclui 20 lançamentos, dos quais 11 foram lançados nos últimos 12 meses.  

 
Aval da matriz  

O presidente da FCA Fiat Chryler, Antonio Filosa, estará nesta terça-feira, 16, em 
Londres, na Inglaterra, para discutir com acionistas da empresa aportes para um novo 
automóvel a ser produzido no Brasil (na fábrica da Jeep, em Pernambuco, ou da Fiat, 

em Minas Gerais).  
 

O novo carro está inserido no plano de R$ 14 bilhões anunciado recentemente pelo 
grupo até 2023 – que inclui 25 lançamentos no Brasil e na Argentina, entre 
modernização de modelos e carros inéditos, sendo que dois deles já foram aprovados.  

Apesar do plano já aprovado, a filial brasileira “não tem cheque em branco com 
liberdade total de gastar”, por isso precisa falar com os acionistas para aprovar cada 

projeto.  
 
Filosa disse que levará todas as projeções positivas que a companhia tem sobre a 

economia brasileira para o próximo ano. “Não é fácil explicar sobre o Brasil, ma nosso 
acionista não vai desistir pois tem confiança no País”, afirmou, ressaltando que, na 

maior crise local o grupo investiu em uma fábrica nova (a unidade da marca Jeep, em 
Pernambuco, inaugurada em 2015), e que opera em três turnos.  
 

Apesar dos números apresentados pelo setor automotivo neste ano, de crescimento 
de 14% das vendas totais até setembro, num total de 1,846 milhão de unidades, 

Golfarb, da Ford, ressaltou que a maior parte dessa alta vem das chamadas vendas 
diretas.  
 

São negócios fechados diretamente pelas fábricas com clientes como locadoras e 
frotistas, feitas com elevados descontos. Em outubro, 42% das vendas foram nessas 

condições, ação considerada não saudável para os resultados financeiros das 
empresas. Em 2013, por exemplo, essa participação era de 24%.  

 
Exportação  
Outra preocupação para 2019 é a continuidade da queda de exportações para a 

Argentina, que devem ficar igual ou inferior às previstas para este ano, que já serão 
8% menores que os números de 2017, segundo informou Antonio Megale, presidente 

da Anfavea, a associação dos fabricantes de veículos no País.  
 
O setor de veículos pesados, que deve crescer 35% neste ano, com vendas de 86 mil 

unidades e produção de 120 mil, mantém ociosidade de 75%. “Em 2019 deveremos 
ter crescimento de dois dígitos, porém baixos”, disse Roberto Cortes, presidente da 

Volkswagen Caminhões e Ônibus. “É difícil ter rentabilidade mínima nessas condições.” 
 

Fazenda diz que greve dos caminhoneiros tirou 1,2 ponto porcentual do PIB 

16/10/2018 – Fonte: Tribuna PR (publicado em 15-10-2018) 

https://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/fazenda-diz-que-greve-dos-caminhoneiros-tirou-12-ponto-porcentual-do-pib/


 
A secretária-executiva do Ministério da Fazenda, Ana Paula Vescovi, disse nesta 
segunda-feira, 15, que a greve dos caminhoneiros, responsável por uma crise de 

abastecimento sem precedentes em maio, tirou 1,2 ponto porcentual de crescimento 
do Produto Interno Bruto (PIB) deste ano.  

 
A secretária citou a paralisação dos caminhoneiros ao explicar, durante seminário na 

capital paulista, o crescimento apenas modesto da economia, na esteira de dois anos 
de recessão.  
 

“Houve durante a greve a destruição da possibilidade de se ter atividade produtiva … 
Teríamos percepção de crescimento mais engatado do que temos hoje não fosse a 

greve, que tirou parte importante da recuperação cíclica de 2018”, comentou Ana 
Paula.  
 

A secretária frisou que o crescimento sustentável do PIB depende do enfrentamento 
da crise fiscal – o que passa pela reforma da Previdência, classificada por ela como 

“urgente e essencial” -, bem como da melhora da produtividade da economia, esta 
dependente de abertura comercial e reforma tributária.  
 

Ela aproveitou ainda o seminário, promovido pela Internews, para defender a 
manutenção da regra, bastante criticada durante as eleições, que fixou um teto aos 

gastos públicos.  
 
Além de permitir maior realismo orçamentário, dando fim aos contingenciamentos 

bilionários de orçamento, a regra, sustentou, representa uma sinalização a 
investidores de que o Brasil conseguirá estabilizar sua dívida num futuro próximo.  

 
Ao mesmo tempo, observou Ana Paula, a norma prevê um ajuste fiscal feito de forma 
gradual com corte de despesas, tirando da sociedade a pressão por aumento de carga 

tributária.  
 

Segundo ela, o Ministério da Fazenda está preparando um documento sobre a 
viabilidade do regime de teto dos gastos públicos no próximo governo. “Nosso papel 
é fazer o convencimento sobre a regra, já que ela foi bastante atacada nas eleições”, 

disse a secretária.  
 

Além de reforçar que a meta que limita em R$ 159 bilhões o rombo das contas públicas 
será alcançada com folga neste ano, ela destacou que o próximo governo receberá um 
orçamento que lhe permitirá “rodar bem” em 2019, com cumprimento tanto da regra 

do teto quando da regra de ouro.  
 

No caso dessa última norma, que proíbe a União de contrair dívidas para custear 
despesas correntes, Ana Paula reforçou que o lucro do Banco Central com a valorização 

das reservas internacionais representará uma fonte de recursos para garantir a regra 
de ouro no ano que vem.  
 

“Entregamos um 2019 bem organizado, com todas as metas fiscais sendo cumpridas”, 
declarou a secretária. 

 

BMW, Umicore e Northvolt se unem em parceria dedicada a bateria de 

veículos elétricos 

16/10/2018 – Fonte: Automotive Business (publicado em 15-10-2018)  
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O Grupo BMW se uniu à Umicore e à Northvolt para criar um consórcio tecnológico 
dedicado ao desenvolvimento de um novo ciclo de vida sustentável para baterias de 

veículos elétricos na Europa, visando toda a cadeia de valor, desde os elementos 
químicos ao desenvolvimento e a produção de baterias até a reciclagem de sua 
matéria-prima. Em nota divulgada na segunda-feira, 15, a BMW informa que fará um 

investimento inicial na parceria, mas não revelou o valor. 
 

O Grupo BMW, que já possui know-how em materiais e células, fornecerá sua expertise 
no desenvolvimento de células de bateria. A Northvolt é especialista na fabricação 
sustentável de baterias e está erguendo uma nova planta na Suécia – onde pretende 

produzir 32 gigawatts-hora (GWh) em capacidade de bateria por ano até 2023. Por 
sua vez, a Umicore será responsável pelo desenvolvimento e reciclagem de materiais 

anódicos e catódicos ativos. 
 
Segundo as empresas, o projeto visa dar um novo ciclo de vida às baterias começando 

pelo design que permitirá sua reciclagem além de um processo de produção com 
utilização de energia renovável.  

 
O próximo passo naturalmente seria o longo período de uso primário de uma bateria 
para veículos elétrico, seguida por uma fase secundária, tornando a bateria um 

dispositivo estacionário de armazenamento de energia. No fim de seu ciclo, a bateria 
é reciclada e as matérias-primas reutilizadas, completando o ciclo de vida. 

 
A BMW, que tem acordos de fornecimento com a Samsung e a CATL, informou que 
pode comprar baterias da Northvolt no futuro, mas disse que é cedo demais para 

assinar um acordo com a empresa. 
 

O anúncio é uma resposta aos governos europeus que querem incentivar a indústria 
local de baterias a fim de competir com concorrentes asiáticos como a BYD, CATL, 
Samsung e a LG Chem, que estão assumindo a liderança global na área.  

 

Vendas do Grupo Volkswagen caem 18% em setembro 

16/10/2018 – Fonte: Automotive Business (publicado em 15-10-2018) 
 

Retração puxada pela Europa decorre da entrada em vigor do novo padrão WLTP de 
consumo e emissões. As vendas do Grupo Volkswagen em setembro somaram 827,7 
mil unidades, registrando queda de 18,1% em relação ao mesmo mês do ano passado. 

 
A retração foi motivada pelos países da Europa por causa da transição para o novo 

padrão de teste de consumo e emissões WLTP, sigla em inglês para Procedimento 
Mundial de Testes para Veículos Leves. Na Alemanha, particularmente, as vendas 
recuaram 45,2%. 

 
No acumulado do ano o Grupo VW vendeu em todo o mundo 8,1 milhões de unidades, 

registrando alta de 4,2% sobre iguais meses do ano passado. O continente europeu 
absorveu 3,4 milhões de veículos da montadora, crescendo igualmente 4,2% na 
comparação interanual.  

 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/28207/vendas-do-grupo-volkswagen-caem-18-em-setembro


A América do Norte adquiriu 713,3 mil veículos da companhia no período, anotando 
queda de 0,8%. A retração decorre do recuo nas vendas mexicanas, já que os Estados 
Unidos, maior mercado regional, absorveram 478,6 mil unidades, 4,7% a mais que 

nos mesmos nove meses do ano passado.  
 

Na América do Sul a alta é de 12%, com 436,5 mil unidades entregues no acumulado 
do ano. O desempenho regional é claramente puxado pelo Brasil, onde os 284,6 mil 

veículos resultaram em alta de 26,3%.  
 
A análise de setembro isoladamente revela alta de apenas 2,7% na América do Sul 

por causa da Argentina, onde as 7,6 mil unidades vendidas no mês resultaram em 
queda de 48,6% em relação ao mesmo mês do ano passado. A China já absorveu nos 

nove meses mais de 3 milhões de veículos do Grupo VW e cresceu 5% sobre igual 
período de 2017.  

 

 
DESEMPENHO POR MARCA 

 
A análise por marca mostra que os automóveis Volkswagen foram bastante impactados 
pela entrada do novo padrão WLTP.  

 
Suas vendas em setembro recuaram 18,3%. No acumulado do ano foram 4,6 milhões 

de unidades, 2,9% a mais na comparação interanual. O acumulado até agosto revelava 
alta bem maior, de 6,2%. 
 

O impacto na Audi foi ainda maior em setembro, resultando em queda de 22% ante 
igual mês de 2017. No acumulado do ano, 1,4 milhão de veículos da marca foram 

entregues, apenas 2% a mais sobre os mesmos nove meses do ano passado.  
 

Skoda e Seat mantêm crescimento mais consistente. A primeira entregou 939,1 mil 
unidades até setembro, 7,8% a mais. A segunda anotou 415,6 mil veículos, 17,1% de 
acréscimo.  

 
Na linha comercial a MAN obteve a maior alta do período, com 97,7 mil unidades e 

21,6% de crescimento sobre iguais meses do ano passado.  
 

Veja abaixo as vendas por região e por marca do Grupo Volkswagen: 



 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

Volvo Cars dá salto de vendas no Brasil e espera mais com o S60 

16/10/2018 – Fonte: Automotive Business (publicado em 15-10-2018) 
 

 
Novo Volvo S60 vai brigar por mais participação de mercado contra Audi A4, 

BMW Série 3 e Mercedes-Benz Classe C 
 
Marca sueca terá melhor ano no País com três SUVs e em 2019 terá o novo 

sedã médio para aumentar fatia  
 

Graças ao fim da sobretaxação e imposição de cotas de importação do Inovar-Auto, 
que vigorou de 2012 a 2017, e ao lançamento de produtos mais evoluídos e adequados 
ao gosto do consumidor brasileiro (leia-se três SUVs), a Volvo Cars está em meio a 

um grande salto de vendas, que vai garantir o melhor ano de todos os tempos desde 
o início das importações de carros da marca sueca no País, em 1991.  

 
De janeiro a setembro foram vendidas 4,35 mil unidades, em alta de 82% sobre o 
mesmo período de 2017, porcentual sete vezes maior que a média de 12% de 

crescimento registrado no segmento de automóveis de luxo como um todo, estimado 
em 35,8 mil veículos em nove meses.  

 
Com isso, a participação nessa fatia de mercado quase que dobrou, de 7,6% no ano 
passado para 12,7% agora. A expectativa é fechar 2018 acima dos 6 mil 

emplacamentos – o que superaria os 5,46 mil de 2011, o maior volume anual da Volvo 
Cars no Brasil até agora.  
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/28210/volvo-cars-da-salto-de-vendas-no-brasil-e-espera-mais-com-o-s60


ñVivemos um momento especial, mas esse resultado comeou a ser 

desenh ado desde 2015, com o início da transformação dos produtos da 
Volvo, desenvolvidos com maior liberdade e recursos depois que a fabricante 

ganhou independ°ncia quando foi comprada pela chinesa Geely [em 2010]ò, 
afirma Leandro Teixeira, diretor de marketing e produto da Volvo Cars Brasil.  

 

Teixeira avalia que o atual salto da marca no Brasil poderia ter acontecido antes, tendo 
em vista que o melhor resultado foi obtido em 2011, no momento pré-Inovar-Auto, e 
depois as vendas foram limitadas a apertadas cotas, que no caso da Volvo mal 

chegavam a 3 mil unidades/ano sem a cobrança da sobretaxação de 30 pontos 
adicionais de IPI.  

 
Para desviar dessa barreira quatro marcas que atuam na mesma faixa premium de 
mercado, Audi, BMW, Mercedes-Benz e Jaguar Land Rover, abriram fábricas no Brasil, 

estratégia que a Volvo decidiu não seguir.  
 

“Tivemos que limitar nossas importações porque a Volvo segurou o investimento em 
unidade industrial no Brasil, avaliou que não se faz uma fábrica baseada só em 
incentivos que acabam depois. Além disso havia prioridade e se construir fábricas na 

China e nos Estados Unidos (inaugurada este ano)”, explica Teixeira.  
 

MUDANÇA DE PERCEPÇÃO 

 
Segundo o diretor, houve nos últimos anos uma mudança de percepção dos 
consumidores brasileiros em relação à marca sueca. Para ele, além da já tradicional 

imagem de carro seguro que a Volvo cultiva ao longo de décadas, a fabricante agregou 
design e tecnologia aos seus modelos. “É uma proposta de luxo diferente, com 

discrição e propósito, que começou a fazer a marca ser considerada por consumidores 
da faixa premium do mercado”, diz Teixeira.  
 

A entrega de mais tecnologia e desempenho que a concorrência começou com o SUV 
de grande porte XC90, seguiu com a renovação do SUV médio XC60, que agregou 

mais pessoas à marca, e o salto definitivo veio com o lançamento este ano do SUV 
médio-compacto XC40, que trouxe 100% de novos clientes à rede que hoje soma 33 
concessionárias – serão 35 até o fim deste ano.  

 
“As pessoas tinham a percepção que os Volvo eram mais caros e isso começou a mudar 

com a chegada de novos produtos com preços competitivos em relação à concorrência 
do mesmo segmento, sempre com a oferta mais completa que os competidores”, 
destaca o executivo.  

 
Do segmento premium no Brasil, os SUVs médio-compactos representam quase um 

terço das vendas e o XC40 já abocanhou participação de 12,2%, é o segundo Volvo 
mais vendido no País com 31% dos emplacamentos da marca, 1,4 mil unidades de 

janeiro a setembro.  
 
O SUV médio XC60 domina quase um quarto das vendas da segunda maior fatia do 

mercado de veículos de luxo, que corresponde a 22,5% do total. Assim o XC60 segue 
sendo o campeão da Volvo com 44% das vendas no Brasil e quase 2 mil unidades 

emplacadas em nove meses.  
 

DE VOLTA À BRIGA DOS SEDÃS MÉDIOS COM NOVO S60 

 

Para Teixeira a marca poderá melhorar ainda mais seu desempenho em 2019 com seu 
retorno ao segmento de sedãs médios, do qual ficou afastado este ano à espera da 
nova geração do S60, recém-lançada nos Estados Unidos (leia mais aqui). O carro 

está previsto para chegar ao Brasil no meio do ano e vai recolocar a Volvo na briga 
pela terceira maior fatia do mercado premium, equivalente a 22% das vendas entre 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/28206/volvo-sobe-de-nivel-o-seda-medio-s60-o-seu-america-first


janeiro e setembro. Dentro dessa faixa a Volvo espera tomar ao menos 15%. De 
participação. “Apesar da onda de SUVs, segmento de sedãs ainda é importante”, 
recorda Teixeira.  

 
A fabricante sueca aposta que o novo S60 tem diferenciais importantes para brigar 

com concorrentes de peso no segmento, caso do Audi A4, BMW Série 3 e Mercedes-
Benz Classe C.  

 
“São carros com preços mais baixos (no segmento premium) e reconhecemos que têm 
muita tradição, é muito difícil brigar com eles, mas vamos tentar repetir o que fizemos 

com os SUVs, com oferta de mais conteúdo e tecnologia”, diz o diretor de marketing. 
Segundo ele, a taxa de recompra dos Volvo gira em torno de 30% da clientela, 

porcentual parecido com o da concorrência. “Não temos rejeição”, afirma.  
 
“Se o S60 tiver bom desempenho podemos até ser líderes [do mercado premium]”, 

calcula Teixeira, com base nos números dos primeiros 10 dias de outubro, período em 
que a Volvo liderou as vendas do segmento.  

 

E Goodyear já produz novo pneu para ônibus 

16/10/2018 – Fonte: Automotive Business (publicado em 15-10-2018) 

 

 
Segundo a Goodyear, compostos utilizados no novo pneu foram 
desenvolvidos para uso urbano 
 

Urban Max promete maior resistência ao calor e 17% mais quilometragem  
 

A Goodyear desenvolveu para o segmento de ônibus o Urban Max, pneu que promete 
quilometragem 17% maior que seu antecessor. Segundo a fabricante ele inova no 

desenho, nos diferentes compostos e na tecnologia de construção da carcaça. 
 
O Urban Max já é produzido em Americana (SP). O lançamento ocorre na medida 

275/80R22.5. Outras opções chegam em 2019. De acordo com a Goodyear, o pneu 
conta com uma nova tecnologia chamada Cool Bead, em que a geometria do núcleo e 

a adição de compostos especiais fazem com que a temperatura na área do talão seja 
até 5% mais baixa.  
 

“A área do talão é propensa a avarias por causa do calor excessivo gerado pelo ‘anda-
para’ do serviço urbano”, recorda Eduardo Schilling, gerente sênior de marketing da 

linha comercial da Goodyear.  
 
A fabricante também aumentou a rigidez dos ombros do pneu em até 15% pela 

utilização de raias mais largas. O Urban Max traz ainda protetores de sulco na raia 
central, quatro cintas estabilizadoras de aço e compostos especiais para pneus urbanos 

na banda de rodagem, na sub-banda e na área do ombro.  
 
O Urban Max tem sete anos de garantia de vida total, independentemente do número 

de recapagens (quando recapado com produtos Goodyear) e pode ser equipado 
opcionalmente com chip de identificação por radiofrequência (RFID) integrado, o que 

permite a utilização do sistema Control Max de monitoramento on-line dos pneus. O 
recurso ajuda a reduzir em até 15% as despesas anuais com pneus.  
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/28204/goodyear-ja-produz-novo-pneu-para-onibus


Grupo BMW faz recall de 102 carros por risco de pane 

16/10/2018 – Fonte: Automotive Business (publicado em 15-10-2018) 
 

 
Além dos BMW, risco de falha ou pane no motor atinge quatro versões do Mini Countryman 

Convocação envolve quatro modelos BMW e outros quatro da marca Mini  

A possibilidade de perda de potência e de pane no motor levou o Grupo BMW a fazer 

um recall para os modelos BMW 120i Sport, 125i M Sport, M140i, 540i M Sport, Mini 

Cooper Countryman, Mini Cooper S Countryman, Mini Cooper S Countryman ALL4 e 

Mini John Cooper Works Countryman ALL4. Os carros foram fabricados entre 24 de 

maio e 12 de junho de 2018. 

O problema ocorre por uma falha no sensor de monitoramento das rotações de motor, 

que em algumas situações pode deixar de funcionar corretamente, levando a risco de 

acidente e possibilidade de danos físicos e materiais ao motorista, passageiros e 

terceiros. A campanha envolve 102 carros de ambas as marcas.  

A correção será feita pela troca do sensor de rotações do motor. O serviço leva cerca 

de três horas e meia e já pode ser agendado. Outras informações podem ser obtidas 

pelo 0800 019 7097 ou nos sites www.bmw.com.br/recall ou 

www.mini.com.br/recall.  

Veja abaixo os carros envolvidos na convocação: 
 

 

 

 

 

 

 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/28203/grupo-bmw-faz-recall-de-102-carros-por-risco-de-pane
http://www.bmw.com.br/recall
http://www.mini.com.br/recall


EUA passam Argentina na compra de autopeças do Brasil 

16/10/2018 – Fonte: Automotive Business (publicado em 15-10-2018) 
 

 
/10/2018 | 19h55 
Crise no país vizinho eleva déficit na balança comercial de componentes para 

US$ 4,8 bilhões  
 

A retração no mercado argentino fez com que os Estados Unidos se tornassem o 
principal destino das autopeças brasileiras para o mês de setembro, com o envio de 

US$ 155 milhões em componentes, ante US$ 153,7 milhões para o país vizinho.  
 

No acumulado do ano a Argentina permanece à frente nos embarques, com US$ 1,67 
bilhão, mas agora anota queda de 0,5% em relação aos mesmos nove meses do ano 
passado. No acumulado até agosto ainda havia uma pequena alta de 3,7%.  

 
Por causa da redução nos negócios com o país vizinho e principalmente pelo aumento 

na produção nacional de veículos, o déficit na balança comercial de autopeças chegou 
a US$ 4,8 bilhões no acumulado do ano, valor 17% mais alto na comparação 
interanual.  

 
As exportações totais cresceram 8,7% e atingiram US$ 5,9 bilhões, mas as 

importações aumentaram 12,3% e alcançaram US$ 10,7 bilhões. Os números foram 
divulgados pelo Sindicato Nacional da Indústria de Componentes para Veículos 
Automotores (Sindipeças).  

 
Também no mês de setembro a compra de autopeças alemãs (US$ 136 milhões) 

superou as da China (US$ 128,8 milhões). No acumulado do ano o país asiático 
permanece na frente, com US$ 1,37 bilhão e alta de 20,6% sobre iguais meses de 

2017. Dos 20 maiores fornecedores de autopeças ao Brasil, apenas três (Coreia do 
Sul, França e República Tcheca) tiveram queda em seus negócios no acumulado até 
setembro.  

 

Produção de minério de ferro pela Vale atinge novo recorde no 3º trimestre 

16/10/2018 – Fonte: Tribuna PR (publicado em 15-10-2018) 
 
A produção de minério de ferro pela Vale no terceiro trimestre do ano bateu novo 

recorde ao somar 104,945 milhões de toneladas, aumento de 10,3% em relação a 
igual período do ano anterior. Em relação ao trimestre imediatamente anterior, o 

aumento foi de 8,5%. No acumulado do ano a produção alcançou 283,652 milhões de 
toneladas, crescimento de 3,1% 
.  

A Vale informa, no relatório de produção divulgado na manhã desta segunda-feira, 15, 
que no terceiro trimestre alcançou o ritmo de produção de 400 milhões de toneladas 

anuais. A companhia reiterou, ainda, a meta de produção de 390 milhões de toneladas 
de minério de ferro para este ano e de 400 milhões de toneladas de 2019 em diante, 
conforme o divulgado no final do ano passado.  

 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/28209/eua-passam-argentina-na-compra-de-autopecas-do-brasil
https://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/producao-de-minerio-de-ferro-pela-vale-atinge-novo-recorde-no-3-trimestre/


A Vale frisou que a qualidade de seu minério de ferro melhorou, sendo que em média 
alcançou 64% no trimestre em análise, ante 63,8% no segundo trimestre do ano. 
Segundo a companhia, o S11D representou no trimestre uma maior participação de 

vendas de produtos classificados como premium, indo a 79%, ante 77% no trimestre 
anterior.  

 
O ritmo de produção do S11D está em 70% e a produção anual neste ano ficará entre 

50 milhões de toneladas e 55 milhões de toneladas, no limite superior do guidance 
divulgado pela empresa.  
 

A produção de pelotas pela vale também registrou recorde no terceiro trimestre do 
ano, com 13,879 milhões de toneladas, aumento de 8,7% em relação ao observado 

no mesmo período do ano anterior. Na comparação com o segundo trimestre, o 
aumento foi de 8,1%. No ano até setembro o volume produzido de pelotas chegou em 
39,497 milhões de toneladas, expansão de 5,6%.  

 
A Vale destaca no documento divulgado nesta manhã que com tal desempenho, 

juntamente com o reinicio da planta de pelotização de São Luís no terceiro trimestre, 
levará a mineradora a atingir sua meta de produção de pelotas para o ano, de 55 
milhões de toneladas e de 60 milhões de toneladas em 2019.  

 
Vendas  

A vale seguiu com sua estratégia de aumentar seus estoques de minério de ferro 
offshore, que ficam mais próximos de seus clientes.  
 

Com isso, atingiu recorde de vendas de minério, com 98,2 milhões de toneladas no 
terceiro trimestre, de 83,976 milhões de toneladas, aumento de 9,4% ante o visto um 

ano antes. Esse volume considera, por exemplo, minério de terceiros. Ante o trimestre 
imediatamente anterior o aumento foi de 14,6% 
 

 


